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Resumo: O artigo apresenta recortes de uma pesquisa em andamento que 
articula o tema da diversidade sexual e de gênero no contexto da Organização 

do Conhecimento, considerando os desafios na representação dessa temática 

em Sistemas de Organização do Conhecimento. Nesse contexto, o estudo tem 

como objetivo caracterizar a diversidade sexual e de gênero enquanto domínio 

do conhecimento, visando subsidiar a construção de um tesauro crítico situado 

nesse domínio. A pesquisa adota abordagem qualitativa e exploratória, 
fundamentada nos pressupostos da Análise de Domínio proposta por Hjørland. 

Os procedimentos metodológicos envolvem pesquisa bibliográfica e documental, 

com levantamento de fontes acadêmico-científicas, produções político-
discursivas do movimento organizado, documentos institucionais e materiais 

normativos. Os resultados indicam que a Análise de Domínio, aliada aos 

princípios de garantia ética e cultural, oferece fundamentos teóricos e 

metodológicos adequados para compreender a complexidade do domínio 
analisado e orientar a construção de esquemas de representação mais sensíveis, 

representativos e socialmente responsáveis. 

 
Palavras-Chave: Organização do Conhecimento; Análise de Domínio; Gênero; 

Sexualidade. 

 
Abstract: This article presents excerpts from ongoing research that addresses 

the theme of sexual and gender diversity within the context of Knowledge 
Organization, considering the challenges in representing this theme in 

Knowledge Organization Systems. In this context, the study aims to characterize 
sexual and gender diversity as a domain of knowledge, in order to support the 

construction of a critical thesaurus situated within this domain. The research 
adopts a qualitative and exploratory approach, grounded in the assumptions of 

Domain Analysis proposed by Hjørland. The methodological procedures involve 
bibliographic and documentary research, with a survey of academic and scientific 

sources, political-discursive productions of the organized movement, 
institutional documents, and normative materials. The results indicate that 

Domain Analysis, combined with the principles of ethical and cultural guarantee, 
offers adequate theoretical and methodological foundations for understanding 
the complexity of the analyzed domain and guiding the construction of more 

sensitive, representative, and socially responsible representation schemes. 
 

Keywords: Knowledge Organization; Domain Analysis; Gender; Sexuality. 

 

Resumen: Este artículo presenta extractos de una investigación en curso que 

aborda la diversidad sexual y de género en el contexto de la Organización del 

Conocimiento, considerando los desafíos que implica su representación en los 

Sistemas de Organización del Conocimiento. En este contexto, el estudio busca 

caracterizar la diversidad sexual y de género como un dominio del conocimiento, 

con el fin de apoyar la construcción de un tesauro crítico situado dentro de este 
dominio. La investigación adopta un enfoque cualitativo y exploratorio, 

fundamentado en los supuestos del Análisis de Dominios propuesto por Hjørland. 

Los procedimientos metodológicos incluyen investigación bibliográfica y 

documental, con un análisis de fuentes académicas y científicas, producciones 
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político-discursivas del movimiento organizado, documentos institucionales y 
materiales normativos. Los resultados indican que el Análisis de Dominios, 

combinado con los principios de garantía ética y cultural, ofrece fundamentos 

teóricos y metodológicos adecuados para comprender la complejidad del 

dominio analizado y orientar la construcción de esquemas de representación más 

sensibles, representativos y socialmente responsables. 

 
Palabras clave: Organización del Conocimiento; Análisis de Dominios; Género; 

Sexualidad. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Organização do Conhecimento (OC) é uma área central da 

Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI), que estuda as leis, os 

princípios, os processos e os instrumentos relacionados com a 

organização, representação e recuperação do conhecimento 

registrado (Barité, 2015; Hjørland, 2016). Nesse contexto, Sistemas 

de Organização do Conhecimento (SOCs) são estruturas conceituais 

que relacionam termos, conceitos e definições de um determinado 

domínio do conhecimento para fins de organização, armazenamento 

e recuperação da informação (Barité, 2015; Hjørland, 2016). 

As atividades e os produtos da OC constituem práticas sociais 

atravessadas por relações de poder e condicionadas por 

circunstâncias históricas, culturais, políticas, econômicas e religiosas. 

Tais condicionantes podem cristalizar preconceitos e discriminações 

nos esquemas de representação, o que compromete a recuperação 

da informação pelos usuários dos sistemas (Barité, 2011; Beghtol, 

2002; Guimarães; Pinho, 2007; Mai, 2013; Milani, 2014; Moura, 

2018, 2020; Olson, 2002; Pinho, 2010). 

Diferentes autores partem da lógica foucaultiana de dispositivo 

para caracterizar os SOCs (de um modo geral) e os tesauros (de um 

modo particular) como dispositivos de informação e conhecimento, 
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tendo em vista que esses instrumentos discursivos se inscrevem em 

relações de poder e saber e como tal podem viabilizar discursos 

hegemônicos, autoritários e regulatórios (Moura, 2018, 2020). 

É nesse contexto que se insere a problemática da diversidade 

sexual e de gênero, pois historicamente, temáticas relacionadas à 

lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, transgêneros, 

queer, intersexuais, assexuais, pansexuais, não-binários e demais 

identidades sexuais e de gênero dissidentes (LGBTQIAPN+) ou foram 

invisibilizadas nos SOCs ou tratadas como patologias, anormalidades 

e desvios. Termos oriundos de discursos médicos, jurídicos e morais 

foram incorporados nos SOCs, reproduzindo concepções hegemônicas 

sobre sexo, gênero e sexualidade. 

Em se tratando de terminologias LGBTQIAPN+4, existem termos 

considerados inadequados que reforçam preconceitos, estereótipos e 

discriminações em oposição a termos considerados representativos 

que refletem a diversidade sexual e de gênero. Relacionado a isso, 

atores sociais têm problematizado o papel do discurso na produção e 

manutenção da LGBTIfobia5, tendo em vista que o discurso da 

cisheteronormatividade6 não só naturaliza as violências de todos os 

tipos contra essa parcela da sociedade bem como impõe um 

apagamento sistematizado de suas memórias, histórias e culturas. 

Embora existam muitos avanços nos estudos de gênero e 

 
4 Existe uma gama de siglas para caracterizar os sujeitos da diversidade sexual e de gênero, 

entretanto, no contexto desse trabalho, adota-se o acrônimo LGBTQIAPN+ por considerar que 
o vocábulo contempla a multiplicidade de identidades sexuais e de gênero. 
5 Entende-se a LGBTIfobia como um termo “guarda-chuva” utilizado para compreender todas as 
formas de violência contra as pessoas LGBTQIAPN+. 
6 Cisheteronormatividade ou heterocisnormatividade refere-se a um conjunto de normas e 

crenças socioculturais que partem do pressuposto de que os seres humanos devem se enquadrar 
na concepção binária de gênero (masculino ou feminino) e no padrão sexual da 

heterossexualidade 
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sexualidade, no contexto brasileiro essas discussões não se 

materializaram nos esquemas de representação que ainda são 

insuficientes para organizar e representar esse domínio do 

conhecimento. Além de invisibilizar uma multiplicidade de 

identidades, esses instrumentos continuam perpetuando discursos 

discriminatórios cristalizados em terminologias nosográficas7 já 

superadas no discurso acadêmico e científico da contemporaneidade.  

A partir dessas considerações, o artigo apresenta uma proposta 

de modelagem de domínio aplicado à complexidade do domínio 

LGBTQIAPN+. Nesse sentido, a pesquisa tem por objetivo 

operacionalizar a Análise de Domínio (AD) para a construção de um 

tesauro crítico situado no domínio LGBTQIAPN+. 

2 ANÁLISE DE DOMÍNIO 

Tendo em vista que o conhecimento é o objeto de estudo da OC 

e que o conhecimento se estrutura e se organiza por meio de 

conceitos, pode-se definir Análise de Domínio (AD) como um 

paradigma social e epistemológico desenvolvido por Hjørland e 

Albrechtsen (1995) no contexto da BCI para compreender como o 

conhecimento é produzido, organizado e comunicado em diferentes 

contextos de atuação. 

Os estudos em análise de domínio surgem na década de 1990 e 

se desenvolveram no campo refletindo as preocupações de se 

considerar o contexto social, histórico e linguístico do domínio ao qual 

se pretende representar. Trata-se de uma abordagem da BCI que 

afirma que a melhor forma de se estudar os domínios de 

 
7 Termos relacionados a doenças, desvios e transtornos. 
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conhecimento é estudá-los como comunidade discursiva ou de 

pensamento, o que permite compreender como o conhecimento 

científico se constrói e se socializa (Dias, 2015; Hjørland, 2002; 

Hjørland, 2017; Hjørland; Albrechtsen, 1995). 

Anteriormente, na década de 1980, o termo “Análise de 

Domínio” já era empregado na área da Engenharia de Software para 

designar uma das etapas do processo de construção e avaliação de 

sistemas computacionais. Entretanto, no contexto da BCI, o termo foi 

introduzido por Hjørland e Albrechtsen (1995) para reivindicar e 

explicitar perspectivas epistemológicas e sociológicas da informação, 

fornecendo assim o elo de volta à epistemologia social no campo da 

BCI (Hjørland, 2002, 2017). 

Hjørland e Hartel (2003) propõem uma abordagem 

multidimensional do conhecimento ao reconhecerem três dimensões 

para aplicação da AD: dimensão ontológica, dimensão epistemológica 

e dimensão sociológica. A dimensão ontológica refere-se às teorias e 

conceitos ontológicos sobre os objetos da atividade humana, 

preocupando-se em observar objetos, entidades ou fenômenos que 

são reconhecidos como reais. A dimensão epistemológica visa 

compreender como o conhecimento sobre esses objetos é construído 

e validado. Olhar para essa dimensão significa observar teorias e 

conceitos epistemológicos sobre o conhecimento e as maneiras de 

adquirir conhecimento. A dimensão sociológica enfoca os aspectos 

sociais, destacando a importância das comunidades de prática, dos 

atores sociais e coletivos envolvidos na construção, sustentação e 

transformação de um determinado domínio (Hjørland, 2017; 

Hjørland; Barros, 2024; Hjørland; Hartel, 2003). 
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Existem 11 abordagens para a AD, que são 11 maneiras de 

identificar um determinado domínio do conhecimento (Hjørland, 

2002, 2017; Hjørland; Barros, 2024). Dentre as 11 abordagens, 

destaca-se três – “Produção e avaliação de classificações especiais e 

tesauros”; “Estudos epistemológicos e críticos de diferentes 

paradigmas, suposições e interesses em domínios” e “Conhecimento 

de estudos terminológicos, linguagem para fins especiais (LSP) e 

análise de discurso em campos do conhecimento” – que poderiam ser 

operacionalizadas para construção do tesauro crítico situado na 

temática LGBTQIAPN+. 

2.1 Conceitos Operacionais 

Para operacionalizar a Análise de Domínio (AD) no contexto 

dessa pesquisa, torna-se necessário enfatizar os conceitos de 

domínio, comunidade discursiva e discurso. São conceitos de difícil 

acepção, pois os seus significados variam conforme os autores, os 

campos do conhecimento e os contextos de aplicação. Entretanto, 

apresentam-se, a seguir, as definições operacionais que serão 

utilizadas para a construção do modelo. 

Domínio: A literatura de AD compreende o domínio como um 

conceito aberto para caracterizar um corpo de conhecimento dinâmico 

e em constante evolução. No contexto dessa pesquisa, domínio pode 

ser compreendido em seu sentido amplo, como um campo científico, 

uma disciplina acadêmica, uma área do conhecimento, uma área de 

especialização, um campo amplo do conhecimento, um grupo de 

usuário, um grupo de pessoas trabalhando juntas em uma 

organização, uma empresa, um corpo de literatura, uma comunidade 

discursiva, hobbies, dentre outras definições que compreende o 
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conhecimento de um grupo de pessoas que compartilham 

compromissos ontológicos e epistemológicos (Amorim; Café, 2016; 

Dias, 2015; Hjørland, 2017; Mai, 2005). 

Comunidade discursiva: a comunidade discursiva ou de 

pensamento pode ser definida como organização social, como atores 

sociais e coletivos que definem a ordenação e limitação de um 

determinado domínio do conhecimento (Amorim; Café, 2016; Dias, 

2015; Hjørland, 2017). Também podem ser definidas como   

Aquelas formadas pelo pensamento, linguagem e 

conhecimento sincronizados de grupos sociais distintos que 

fazem parte da sociedade moderna. São construções sociais 
constituídas por indivíduos e suas dimensões culturais, sociais 

e históricas” (Almeida, 2007, s.p. apud Dias, 2015, p. 10). 

Essas comunidades podem ser reconhecidas a partir de oito 

critérios: objetivos comuns; léxico específico; participações ativas em 

ações, atividades e feedback; mecanismos de comunicação interna; 

uso de gêneros na promoção de seus objetivos comunicativos; 

presença de membros experientes; desenvolvimento de 

entendimentos tácitos; e horizontes de expectativas (Swales, 2017). 

Sob essa ótica, as comunidades discursivas estabelecem as fronteiras 

de seu o domínio, definindo conceitos e significados que refletem as 

suas perspectivas ontológicos, epistemológicos e sociais.  

Discurso: O conceito de discurso assumido nessa pesquisa é do 

linguista britânico Norman Fairclough. Fairclough (2016) define o 

discurso como linguagem em uso; como uma forma de prática social; 

como um modo de ação em que as pessoas podem agir e interagir no 

mundo e principalmente sobre outras pessoas; e como forma de 

identificação, representação e significação do mundo. Nesse sentido, 
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o discurso contribui para a construção de identidades sociais e 

posições de sujeitos (função identitária – modo como as identidades 

são estabelecidas no discurso); construção das relações sociais entre 

as pessoas (função relacional – modo como as relações são 

representadas e negociadas) e construção de sistemas de 

conhecimento e crença (função ideacional – modo como os textos 

significam o mundo e seus processos, entidades e relações) 

(Fairclough, 2016). 

A partir desses três conceitos, o domínio LGBTQIAPN+ será 

delimitado conforme os pressupostos teóricos e metodológicos da 

Análise de Domínio. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa se caracteriza como estudo exploratório de 

abordagem qualitativa, fundamentada nos pressupostos teóricos e 

metodológicos da Análise de Domínio com o foco na compreensão 

crítica e situada sobre a diversidade sexual e de gênero. Tal 

abordagem permite compreender a temática LGBTQIAPN+ como 

domínio do conhecimento, considerando os contextos, os significados, 

e os aspectos éticos e socioculturais envolvidos. 

Quanto aos procedimentos, a pesquisa se caracteriza como 

bibliográfica e documental, pois será desenvolvida a partir de material 

já elaborado, constituído principalmente de fontes bibliográficas 

produzidas pela academia e principalmente pelos movimentos sociais 

O artigo apresenta recortes de uma pesquisa em andamento no 

doutorado, cujo objetivo é caracterizar a temática LGBTQIAPN+ 

enquanto domínio do conhecimento, identificando termos, conceitos 
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e suas relações. Nesse contexto, o Movimento LGBTQIAPN+ será 

compreendido enquanto comunidade discursiva específica, que 

compartilha compromissos ontológicos e epistemológicos que 

delimitam a diversidade sexual e de gênero. 

4 O DOMÍNIO DA DIVERSIDADE SEXUAL E DE GÊNERO 

O domínio da diversidade sexual e de gênero pode ser descrito 

como um campo dinâmico, complexo e transdisciplinar, constituído 

por teorias, práticas, termos, conceitos e categorias que abordam a 

diversidade sexual e de gênero. Trata-se de um domínio que articula 

perspectivas sobre as identidades, construídas a partir de diferentes 

campos, tais como estudos de gênero, estudos gays, lésbicos, trans 

e queer, dentre outros relacionados à temática. Nesse contexto, a 

produção de conhecimento não se restringe a um único campo social, 

sendo formulada e disputada por diferentes comunidades discursivas, 

entre as quais se destacam a comunidade acadêmico-científica, 

movimentos sociais organizados, organismos internacionais, 

coletivos, instituições estatais, entre outras comunidades. 

Embora se reconheça essa pluralidade de atores sociais e 

coletivos na constituição do domínio, esta pesquisa privilegia 

analiticamente o movimento LGBTQIAPN+ organizado. Essa escolha 

se justifica pelo papel histórico desempenhado por esse movimento 

na produção, formulação e ressignificação de categorias identitárias. 

Além disso, o movimento constitui um espaço heterogêneo de 

articulação discursiva, no qual circulam e se articulam termos, 

conceitos, teorias e terminologias provenientes de outras 

comunidades discursivas. 
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Considerando o exposto, o Movimento LGBTQIAPN+8 pode ser 

definido como uma comunidade discursiva específica que produz 

conhecimentos sobre as identidades sexuais e de gênero. Essa 

comunidade produz “saberes situados” sobre a diversidade, os quais 

refletem compromissos ontológicos, epistemológicos e sociais 

específicos. 

De acordo com Haraway (1995), os saberes situados 

correspondem a formas de conhecimento que reconhecem sua origem 

em posições sociais, históricas e corporificadas específicas. Ao criticar 

a suposta objetividade neutra e universal das ciências modernas, a 

autora argumenta que o conhecimento é sempre localizado, isto é, 

produzido a partir de posições particulares de observação. O 

reconhecimento dessa condição torna o conhecimento sobre as 

diversidades mais crítico, reflexivo e responsável. 

As práticas sociais e discursivas do movimento LGBTQIAPN+ 

articulam terminologias próprias, que desafiam as estruturas 

classificatórias tradicionais no campo da Organização do 

Conhecimento (OC). O modelo apresentado na Figura 1 sintetiza 

essas formulações: 

 

  

 
8 Movimento social e político em defesa em defesa da diversidade sexual e de gênero. Facchini 

(2003, p. 84) concebe o movimento enquanto “conjunto das associações e entidades, mais ou 
menos institucionalizadas, constituídas com o objetivo de defender e garantir direitos [...]”. 

Siglas como MHB, MGL, GLT, GLTT, GLTTT, GLBT, LGBT, LGBTI+, LGBTIA+ LGBTQIA+, 

LGBTQIAP+, dentre outras siglas características, são vocábulos construídos no contexto de 
surgimento e desdobramentos do Movimento Homossexual Brasileiro (Facchini, 2009; Quinalha, 

2022) 
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Figura 1 – Domínio LGBTQIAPN+ 

 
Fonte: Elaboração própria (2025) baseada em Fairclough (2016). 

 

Para compreender esse domínio de investigação, convém 

enfatizar duas vertentes (essencialismo versus construcionismo) que 

têm organizado o campo dos estudos de gênero e sexualidade e 

fornecem compreensões mais amplas sobre as identidades sexuais e 

de gênero (Quinalha, 2022). 

A perspectiva essencialista parte da ideia de corpos 

naturalizados ao postular que as identidades decorrem de atributos 

inatos e naturais. Nesse sentido, tanto o gênero quanto a sexualidade 

teriam significado fixo na história. A perspectiva construcionista leva 

em consideração que tanto o gênero quanto a sexualidade  

possuem uma inscrição na história e na cultura que é mais 

relevante do que as determinações dos códigos genéticos e 

biológicos. Aliás, em determinadas leituras, sequer a própria 

natureza teria existência autônoma fora de um registro 
cultural (Quinalha, 2022, p. 29). 

Para a compreensão das identidades LGBTQIAPN+ assumidas 

nesta pesquisa, interessa as perspectivas construcionistas, que 
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questionam noções fixas e essencialistas de se pensar os sujeitos para 

compreender a identidade como algo construído e em constante 

transformação. Nesse sentido, os termos e conceitos sobre a 

diversidade sexual e de gênero giram em torno de três macro 

categorias distintivas – sexo, gênero e orientação sexual – conforme 

descritos no Quadro 1: 

 

Quadro 1 – Sexo, Gênero e Orientação Sexual 

Sexo Gênero Orientação Sexual 

Enfatiza características 

biológicas 

(cromossomos, 

hormônios, órgãos 
reprodutivos e genitais). 
 

-Feminino; 
-Masculino; 

-Intersexo (termo 
guarda-chuva para 

característica variações 
das características 

sexuais que dissidem do 
binarismo médico-
normativo 

“masculino/feminino”. 

Enfatiza construções 

sociais e culturais, 

historicamente situadas. 

 
-Identidade de gênero: 
experiência 

interna/individual que 
cada pessoa tem de si e 

do seu corpo. 
 

-Expressão de gênero: 
forma como cada pessoa 

manifesta socialmente o 
seu gênero  

Enfatiza o 

direcionamento da 

atração sexual, afetiva e 

emocional. 
 
- Alossexual: refere-se à 

atração 
sexual/afetiva/emocional 

entre as pessoas. 
 

-Assexual: refere-se à 
ausência de atração 

sexual/afetiva/emocional 
e/ou atração em 
circunstâncias 

específicas. 

- Queer: categoria inclusiva para pessoas não 
heterossexuais e não cisgênera. 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

O quadro apresentado sintetiza os eixos conceituais que são 

mobilizados nesta pesquisa. A compreensão dessas três 

macrocategorias orienta a organização de uma multiplicidade de 

conceitos sobre as identidades sexuais e de gênero.  
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4.1 Tesauro Crítico Situado no Domínio da Diversidade Sexual 

e de Gênero 

Grosso modo, os tesauros são vocabulários construídos para 

apoiar a prática de indexação de conteúdo documentais nos sistemas 

de recuperação da informação (SRI). São esquemas conceituais que 

estruturam o conhecimento de um determinado domínio. 

Diferentes princípios fundamentam a construção dos tesauros e 

de sistemas de organização do conhecimento (SOCs) de um modo 

geral, tais como garantia literária, garantia de uso/usuário, garantia 

cultural, garantia ética, entre outras que enfatizam a noção de 

autorização na construção desses instrumentos (Barité, 2019). 

No contexto desta pesquisa, enfatiza-se as garantias ética e 

cultural, tendo em vista que a delimitação do domínio LGBTQIAPN+ 

demanda uma postura crítica sobre as particularidades culturais e 

linguísticas desse domínio de investigação, bem como reflexões éticas 

advindas dessas particularidades. 

A garantia cultural refere-se à observância do contexto 

sociocultural e da forma de representação legitimada pela 

comunidade LGBTQIAPN+. A garantia ética, por sua vez, refere-se à 

observância de princípios de justiça, respeito e não discriminação no 

processo de organização e representação da diversidade sexual e de 

gênero, de modo a evitar vieses, apagamentos e discriminações. 

O Quadro 2 sintetiza a proposta que foi delineada para abordar 

esse domínio, observando essas garantias e os pressupostos teóricos 

e metodológicos da Análise de Domínio: 
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Quadro 2 – Domínio da diversidade sexual e de gênero 
Tesauro Crítico situado sobre a diversidade sexual e de gênero 

DOMÍNIO COMUNIDADE 

DISCURSIVA 

DISCURSO 

Delimitação do domínio: 

mapeamento conceitual da 

temática LGBTQIAPN+, 

observando as dimensões 

ontológica, epistemológica 
e sociológica. 

Seleção dos atores sociais e 

coletivos envolvidos na 

construção, sustentação e 

transformação do domínio 

com o foco para o 
movimento social 

organizado. 

Análise crítica do discurso: 

identificar os embates 

conceituais e as disputas de 

significados na utilização 

dos termos. 

4. Levantamento bibliográfico e documental orientado pelas garantias literária, ética e 

cultural:  

 

- Identificar e coletar fontes primárias, secundárias e terciárias que abordam o 

domínio de investigação: selecionar livros, artigos científicos, glossários, manuais, 
guias, cartilhas, dicionários, documentos técnicos, políticos, dentre outros recursos; 

- Fazer leitura documentária e análise flutuante, observando as três dimensões de 

aplicação da AD: 

 

● Ontológica: identificar objetos e fenômenos que são reconhecidos no domínio, 
mapeando termos e conceitos que são utilizados para representar esses objetos e 

fenômenos; 

● Epistemológica: identificar as principais teorias, paradigmas, perspectivas e 

autores que estruturam o domínio. Compreender como o conhecimento é produzido e 

validado nesse universo; 
● Sociológica: identificar os atores sociais e coletivos envolvidos na construção, 

sustentação e transformação desse domínio de investigação. 

Seleção de termos e conceitos: 

- Identificar os termos e definir os conceitos, observando a garantia ética e 

cultural; 

- Categorizar os conceitos organizando em grupos ou classes; 

- Criar notas de escopo, históricas e explicativas enfatizando as disputas de 
significados. 

6. Estabelecimento de relações conceituais: 
- Relações hierárquicas: apontar relações de inclusão: gênero/espécie, 

todo/parte, classe/instância; 

- Relações de equivalência: apontar termos preferidos e não preferidos, sinonímia 

ou variantes, enfatizando os embates conceituais e as disputas de significados; 

- Relações associativas: apontar relações de proximidade; 

- Relações de oposição: apontar antagonismos e tensões; 
- Dentre outras relações possíveis. 

. Construção do protótipo: 

- Escolha do software de apoio; 

- Sistematizar as relações conceituais na estrutura de um tesauro. 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

A construção dessa proposta é uma tentativa de operacionalizar 

a AD para representar a complexidade da temática LGBTQIAPN+. Sua 
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aplicação visa subsidiar a construção de um tesauro crítico e situado, 

capaz de refletir a diversidade sexual e de gênero, proporcionando 

maior representatividade em sistemas de informação e contribuindo 

com as discussões teóricas sobre essa temática no campo da BCI. 

A partir da leitura e análise das publicações e dos diferentes 

materiais que compõem o universo empírico da pesquisa, foi possível 

selecionar um conjunto de termos e conceitos representativos sobre 

a diversidade sexual e de gênero. Esse corpus terminológico foi 

sistematizado em categorias conceituais, o que permite evidenciar as 

principais dimensões temáticas que estruturam esse domínio. O 

Quadro 3 apresenta a síntese analítica utilizada para a constituição do 

corpus. 

 
Quadro 3 – Síntese analítica do corpus terminológico 

Dimensão 
analítica 

Contribuição 
para o corpus 

Atores sociais e coletivos 

Comunidade 

discursiva 

 

Produção, formulação e 

circulação de 

categorias identitárias 

Associação Brasileira Intersexo (ABRAI);  

Associação Brasileira de Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travestis, Transexuais e 
Intersexos (ABGLT) 

Associação Nacional de Travestis e 
Transexuais (ANTRA) 

Aliança Nacional LGBTI+ 

Grupo Gay da Bahia (GGB) 

Publicações 
acadêmico-

científicas: 

livros, artigos, 

teses, 

dissertações, 
monografias 

etc. 

Fundamentação teórica 

e conceitual sobre 

diversidade sexual e de 

gênero 

Associação Brasileira de Estudos da 

Trans-Homocultura (ABETH): 
https://www.abeth.com.br/   

Autores internacionais: Foucault (1988); 
Rich (2010); Rubin (2017); Preciado 

(2022); Wittig (2022) 

Autores brasileiros: Facchini (2003, 2009); 

Ferrari (2004); Jesus (2012); Junqueira 

(2012); Miskolci (2012); Mott (2006, 

2024); Pinho (2010, 2021); Pinho; 

Guimarães (2011); Prado; Machado 
(2008); Quinalha (2022); Torres; Prado 

(2014); Trevisan (2018); Vergueiro 

(2015); Ziller; Barretos; Xavier (2023) 

Documentos 

institucionais 

Institucionalização, 

normatização e uso de 

Brasil (2013) “Habilitação/celebração de 

casamento civil” 
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de Estado 

(políticas 

públicas, 

relatórios, 
guias, etc.) 

termos, conceitos e 

categorias 

Brasil (2017) “MPF e a igualdade de 

direitos para LGBTI” 

Brasil (2018) “Projeto de Lei, Estatuto da 

diversidade sexual e de gênero” 

Brasil (2019) “Enquadramento da 

homofobia e da transfobia como crime de 

Racismo” 

Brasil (2023) “Conselho Nacional dos 

direitos das pessoas LGBTQIA+” 

Produção 
político-jurídica 

Formulação/legitimação 

jurídico normativa de 
termos, conceitos e 

categorias 

Zambrano; Lorea; Meinerz; Borges (2006) 

TheYogyakarta (2017) 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

A partir dessa sistematização, observa-se que o domínio da 

diversidade sexual e de gênero se organiza a partir de diferentes 

dimensões discursivas e institucionais. Essa multiplicidade de 

perspectivas revela a complexidade do domínio e reforça a 

necessidade de estruturas conceituais mais sensíveis e 

contextualizadas nos sistemas de organização do conhecimento. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O resumo expandido apresenta a Análise de Domínio (AD) como 

estratégia teórica e metodológica para a construção de um tesauro 

crítico situado na temática LGBTQIAPN+. A proposta destaca a 

importância de uma abordagem crítica e sensível à diversidade sexual 

e de gênero, tendo em vista o caráter contextual, flexível e instável 

que atravessa a construção conceitual e terminológica sobre a 

diversidade sexual e de gênero. A AD hjørlandiana fornece conceitos, 

ferramentas e categorias necessárias para trabalhar questões 

sociodiscursivas na representação e organização do conhecimento. 

Nesse sentido, os pressupostos da AD alinhados aos princípios de 
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garantia ética e cultural apresentam o percurso crítico necessário para 

trabalhar a complexidade do domínio LGBTQIAPN+. 

Como etapas futuras, a pesquisa avançará na complementação 

do corpus terminológico, seguida da modelagem conceitual e 

implementação em software específico. Posteriormente, pretende-se 

validar o instrumento junto a especialistas da informação, bem como 

atores sociais e coletivos LGBTQIAPN+. Pretende-se, com esta 

pesquisa, ampliar a representatividade da multiplicidade de 

identidades sexuais e de gênero nos sistemas de organização e 

representação do conhecimento. 
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